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RESUMO

Poptella brevispina é um Characideo pertencente à subfamília
Stethaprioninae,popularmente conhecido na região Norte como piaba ou
matupiri. Dentre os parasitos mais ocorrentes em peixes estão os
microparasitos da classe Myxozoa, os parasitos pertencentes a esse grupo
são classificados como parasitos obrigatórios sendo comumente
encontrados parasitando diversos tecidos e órgãos do peixe hospedeiro.
Os myxozoarios do gênero Henneguya são caracterizados por serem
comumente encontrados dentro de estruturas císticas ou xenomas. Este
gênero apresenta esporos em formato elipsóide interlamelar, contendo
duas ‘caudas’ que se prolongam até a linha de sutura. Com isso esta
pesquisa teve como objetivo descrever a ocorrência do gênero
Henneguya sp. em P. brevispina , capturados no rio Tartarugalzinho, no
município de Tartarugalzinho-Ap. Foram capturados 34 espécimes entre
os meses de Agosto/2021 à Outubro/2022 e transportados vivos para o
laboratório de Morfofisiologia e Sanidade Animal da Universidade do
Estado do Amapá, onde foi realizada analises  micro e macroscópica, logo
após os espécimes  foram necropsiados e verificado as vísceras para
análise do material coletado em microscópio de luz. Henneguya sp. foi
encontrado parasitando o rim caudal, brânquias e vesícula biliar da
espécie estudada, apresentando prevalência de 76,47% no material
coletado. No estado do Amapá já foram descritas duas espécies
pertencentes a esse gênero Henneguya sacacaensis, parasitando as
brânquias de Satanoperca jurupari, e Henneguya jariensis, descrito
parasitando o tecido mole das nadadeiras de Cichla monoculus. Registrou-
se, então, pela primeira vez a ocorrência de Henneguya sp. parasitando P.
brevispina na região amazônica. Estes resultados revelam a necessidade
de maiores estudos referentes às características biológicas como
detalhamento em microscopia eletrônica, biologia molecular e análise
filogenética para identificação a nível de espécie, visando contribuir em
estudos futuros voltados ao conhecimento mais aprofundado acerca da
temática.
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